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APRESENTAÇÃO

O campo de estudos sobre as políticas públicas evoluiu ao longo dos séculos 
XX e XXI de modo reflexivo aos movimentos pendulares de maximização e minimização 
do tamanho do Estado nos contextos nacionais, apresentando um conjunto peculiar 
de instrumentos teórico-metodológicos multidisciplinares com finalidades não apenas 
descritivas, mas também prescritivas em uma realidade permeada pela complexidade.

Partindo de reflexões do campo de Políticas Públicas, a presente obra, intitulada 
“As Políticas Públicas frente à Transformação da Sociedade 2”, configura-se por robusta 
coletânea de pesquisas empíricas relacionadas às áreas de Educação e Saúde, as quais 
possuem ricas e diferenciadas abordagens por meio de recortes metodológicos e teóricos 
próprios, demonstrando assim a riqueza do campo de estudos de políticas públicas.

Estruturado em 22 capítulos, o livro é o fruto de um trabalho coletivo de um perfil 
plural de profissionais comprometidos com os estudos empíricos de políticas públicas, o 
qual é caracterizado pelas distintas experiências de 48 pesquisadoras e 13 pesquisadores 
oriundos, nacionalmente, de todas macrorregiões brasileiras (Sul, Sudeste, Centro-Oeste, 
Nordeste e Norte), e, internacionalmente, da Colômbia.

A organização desta obra obedeceu a um sequenciamento temático, de modo que 
apresenta uma panorâmica visualização das mais clássicas políticas sociais por meio, 
respectivamente, um eixo de discussões sobre políticas públicas relacionadas à Educação 
nos primeiros 12 capítulos, e um segundo eixo temático de discussões na área de Saúde 
nos 10 capítulos seguintes.

No primeiro eixo, a temática educacional é explorada por meio de capítulos que 
versam sobre assuntos variados, como política educacional nacional, ensino básico, 
ensino médio e ensino superior, representações visual e de competências linguístico-
comunicativas, enfoques gerenciais na educação, equipes multidisciplinares e monitoria 
colaborativa no contexto educacional.

No segundo eixo, a Saúde é explorada desde enfoques macroanalíticos que 
exploram políticas nacionais específicas, gestão na Saúde Pública zika vírus no Brasil 
ou sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) até se chegar a enfoques microanalíticos de 
estudos de casos em ambiente hospitalar ou em unidades sanitárias ou mesmo sobre 
participação discente em diferentes estados brasileiros.

Com base nestes 22 capítulos, este livro apresenta variadas discussões sobre a 
realidade da Educação e da Saúde em suas matrizes como políticas públicas centrais no 
contexto do welfare state brasileiro, Estado de Bem Estar Social, em plena dinâmica de 
mutação que combina a hibridez sociocultural de tradicionalismos e novidades, bem como 
continuidades e mudanças. 



Diante das diferentes contribuições ora apresentadas em linguagem fluida e 
acessível, este livro é direcionado para um amplo público leigo ou mesmo para profissionais 
e acadêmicos que buscam a especialização, razão pela qual estão todos convidados a 
explorarem o campo das políticas públicas em Educação e Saúde à luz de uma instigante 
leitura multidisciplinar fundamentada por diferenciadas análises e por um pluralismo teórico-
metodológico que visam apreender a complexidade das realidades empíricas.

Ótima leitura!

Elói Martins Senhoras



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A ATUAÇÃO COLABORATIVA ENTRE O PROFESSOR DO AEE E O TERAPEUTA 
OCUPACIONAL:  AÇÃO MULTIPROFISSIONAL NO CONTEXTO ESCOLAR

Orlando Sérgio Pena Mourão Junior
Lorena Costa Branco
Samantha Hanna Seabra Castilho Simões
DOI 10.22533/at.ed.4742007101

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................12
A CONFIGURAÇÃO DA POLÍTICA DE FORMAÇÃO CONTINUADA DOCENTE PARA A 
EDUCAÇÃO BÁSICA: PROJETO EM CURSO

Cristina Fátima Pires Ávila Santana
Elis Regina dos Santos Viegas
DOI 10.22533/at.ed.4742007102

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................22
POLÍTICAS PÚBLICAS E A EVASÃO ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO NOTURNO

Bernarda Elane Madureira Lopes 
Clara Tatiana Dias Amaral 
Cristiana Fonseca de Castro Oliveira 
Ivanise Melo de Souza 
DOI 10.22533/at.ed.4742007103

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................34
SUBVERSÃO EM PERFORMANCE NA ESCOLA PÚBLICA E DIÁLOGOS COM AS 
POLÍTICAS CULTURAIS

Thiago Camacho Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.4742007104

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................49
O SISTEMA NACIONAL DE AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR (SINAIS) À LUZ DA 
POLÍTICA JURÍDICA

Adelcio Machado dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.4742007105

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................63
EXPANSÃO DO ENSINO SUPERIOR PARA CUMPRIMENTO DA META 12 DO PLANO 
NACIONAL DE EDUCAÇÃO NO BRASIL E NO ESTADO DE SÃO PAULO

Angelo Luiz Cortelazzo
Carlos Vogt
DOI 10.22533/at.ed.4742007106

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................75
CONSTRUINDO UMA GESTÃO PARA RESULTADOS: IDENTIFICAÇÃO DOS 
STAKEHOLDERS DE UMA UNIVERSIDADE FEDERAL

Wagner Pires da Silva



SUMÁRIO

Rodolfo Jakov Saraiva Lôbo
Gilmária Henllen Gondim Gomes
Erlene Pereira Barbosa
DOI 10.22533/at.ed.4742007107

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................86
POLÍTICAS PÚBLICAS GERENCIALISTAS: EFEITOS NA SEGURANÇA DO 
TRABALHADOR EM INSTITUIÇÕES DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

Renata Machado
Márcia Barros de Sales
DOI 10.22533/at.ed.4742007108

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................98
MONITORIA COLABORATIVA NA CONSTRUÇÃO DE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO 
CURSO DE PEDAGOGIA

Luzileida Sousa Correa
Ana Paula Vieira e Souza
DOI 10.22533/at.ed.4742007109

CAPÍTULO 10 ........................................................................................................... 111
AS INTERVENÇÕES DO PIBID ATRAVÉS DA ANÁLISE DE IMAGENS NAS AULAS DE 
GEOGRAFIA NO CENTRO EDUCACIONAL 30 DE JUNHO

Ana Paula de Oliveira 
Adriano Andrade de Abeu
Jean da Silva Santos
Marize Daminana Moura Batista e Batista
DOI 10.22533/at.ed.47420071010

CAPÍTULO 11 ...........................................................................................................122
AS REPRESENTAÇÕES DA COMPETÊNCIA LINGUÍSTICO-COMUNICATIVA 
CONSTRUÍDAS POR PROFESSORES PARAENSES DE INGLÊS

Makoy Santos da Silva
DOI 10.22533/at.ed.47420071011

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................134
FOTOJORNALISMO E GUERRA NA COLÔMBIA: A REPRESENTAÇÃO VISUAL DOS 
INDÍGENAS AWÁ

Ana Luisa Fayed Sallas
Claudia Solanlle Gordillo Aldana
DOI 10.22533/at.ed.47420071012

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................149
A PARTICIPAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM NA CONFERENCIA 
MUNICIPAL DE SAÚDE CACOAL-RO: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Izabela Beatriz Santos Gomes Silveira
Beatriz Moutinho Bosso
Letícia Rodrigues de Souza Leal
Natalia Liz Ribeiro dos Santos



SUMÁRIO

Juraci Tostes Pereira da Gama
Hítalo Calaça Aguiar
Maria Paula Cezar Silva
Keila Cassimiro Cordeiro Lipke
Celeste Santos Martins
Weliton Francisco Medeiros da Silva
Ana Karolina Monge Silva Romano Mendonça
Sheila Carminati de Lima Soares
DOI 10.22533/at.ed.47420071013

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................156
SEGREGAÇÃO SOCIOESPACIAL E O DIREITO À SAÚDE: UMA ANÁLISE DA 
DISTRIBUIÇÃO DOS EQUIPAMENTOS COLETIVOS DE SAÚDE, NO MUNICÍPIO DE 
PICOS-PI

Thuanny Mikaella Conceição Silva
Gicinayana Luz Sousa Pachêco Bezerra
Erika Ravena Batista Gomes
Mirna Albuquerque Frota 
Shearley Lima Teixeira
Maria dos Remédios Beserra
Solange Maria Teixeira
DOI 10.22533/at.ed.47420071014

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................167
IMPACTO DAS OFICINAS DESCENTRALIZADAS DO COSEMS/CE SOBRE SISTEMAS 
DE INFORMAÇÃO EM SAÚDE

Márcia Lúcia de Oliveira Gomes 
Marizângela Lissandra de Oliveira Santiago 
Mere Benedita do Nascimento 
DOI 10.22533/at.ed.47420071015

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................174
A POLÍTICA DE MONITORAMENTO E GESTÃO POR RESULTADOS DO PACTO PELA 
SAÚDE (PPS) EM PERNAMBUCO

Maria Fernanda Gomes Ribeiro de Andrade
Flávia de Oliveira Antunes
DOI 10.22533/at.ed.47420071016

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................182
SAÚDE MENTAL NA POLICLÍNICA: REGIONALIZAÇÃO DA ATENÇÃO PSICOSSOCIAL 
EM UMA ÁREA DESCENTRALIZADA DE SAÚDE

Francisco Anderson Carvalho de Lima
Camila Mascarenhas Moreira
Malbia Oliveira Rolim Barbosa
Francisca Verônica Moraes de Oliveira
Tauanaiara Nogueira de Morais
Sergiana de Sousa Bezerra
Adriano Rodrigues de Souza



SUMÁRIO

DOI 10.22533/at.ed.47420071017

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................191
ENTRE O IDEAL E O REAL: OS DESAFIOS E AS POSSIBILIDADES NO COTIDIANO DE 
TRABALHO DO NÚCLEO DE APOIO À SAÚDE DA FAMÍLIA

Michele Cardoso Corrêa
Naiane Barreto de Melo
Júnia de Castro Flores
DOI 10.22533/at.ed.47420071018

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................203
PAGAMENTO POR DESEMPENHO EM SERVIÇOS DE SAÚDE NO PACTO PELA SAÚDE 
(PS) ENTRE 2006 E 2011: UMA DISCUSSÃO NO ÂMBITO DO CICLO DE VIDA DAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS

Edmar Aparecido de Barra e Lopes
DOI 10.22533/at.ed.47420071019

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................223
CONTROLE INTERNO NO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE: AÇÕES DO DENASUS

Maria do Socorro Litaiff Rodrigues Dantas
Maria do Socorro Pinto Brígido
Ednir Dantas de Castro Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.47420071020

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................231
UMA BREVE ANÁLISE SOBRE A POLÍTICA NACIONAL DE ATENÇÃO INTEGRAL À 
SAÚDE DO HOMEM

Liana Dias Martins da Rocha
DOI 10.22533/at.ed.47420071021

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................242
ZIKA VÍRUS: ANÁLISE, DISCUSSÕES E IMPACTOS NO BRASIL

Letícia Bugança Stelute 
Gabriela Caroline Coelho Canossa
DOI 10.22533/at.ed.47420071022

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................251

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................252



 
As Políticas Públicas frente a Transformação da Sociedade 2 Capítulo 15 167

Data de aceite: 01/10/2020

IMPACTO DAS OFICINAS DESCENTRALIZADAS DO 
COSEMS/CE SOBRE SISTEMAS DE INFORMAÇÃO 

EM SAÚDE

CAPÍTULO 15
doi

Data de submissão: 21/07/2020

Márcia Lúcia de Oliveira Gomes 
Superintendência Litoral Leste Jaguaribe

Limoeiro do Norte – CE
http://lattes.cnpq.br/7340333553205054

Marizângela Lissandra de Oliveira Santiago 
Hospital Municipal Joaquim Manoel de Oliveira

Quixeré – CE
http://lattes.cnpq.br/8478564521353050 

Mere Benedita do Nascimento 
Superintendência Litoral Leste Jaguaribe

Limoeiro do Norte – CE
http://lattes.cnpq.br/4685969693592953

RESUMO: O insuficiente recurso financeiro para 
a Média e Alta Complexidade (MAC) constitui 
um desafio para manutenção do sistema de 
saúde. Na tentativa de conseguir incremento de 
incentivo junto ao MS, foi identificado que apenas 
70% do recurso MAC destinado ao Ceará estava 
apresentado como forma de produção para o 
MS, sugerindo falta de necessidade de mais 
recurso, já que a produção estava aquém do 
programado. No entanto, gestores municipais 
alegaram produzir muito além do registrado, 
havendo perda de registros decorrente de 
mudanças no sistema de informação em saúde 
(SIS) e da falta de capacitação dos técnicos 
sobre sua alimentação. Portanto, o Conselho 
das Secretarias Municipais de Saúde do Ceará 
(COSEMS/CE) percorreu as cinco Regiões de 

Saúde realizando oficinas descentralizadas de 
capacitação de gestores e técnicos municipais 
para alimentação dos SIS. Este estudo teve 
como objetivo geral avaliar o impacto das 
oficinas descentralizadas de capacitação na 
melhoria da alimentação dos SIS. Tratou-se de 
uma investigação observacional, retrospectiva, 
descritiva e transversal. Foram utilizados dados 
provenientes dos Sistemas SIA e SIH, do MS, 
alimentados pelos 184 municípios cearenses por 
02 períodos (antes e depois das capacitações), 
assim como as listas de frequência das oficinas. 
Para avaliar o impacto destas, foi utilizado o teste 
do χ2 de Pearson, com nível de significância 
de 5%. Os resultados demonstraram que 141 
municípios cearenses (76,6%) participaram das 
oficinas e que, dentre os municípios cearenses, 
137 tiveram melhoria na informação dos dados 
após o período das oficinas, correspondendo a 
um aumento significativo de 74%. Também foi 
observado que, dos municípios cujos técnicos 
foram treinados (141), 78% (p<0,03) tiveram 
seus registros melhorados (110 municípios). 
Os resultados do estudo mostram melhora 
significativa na alimentação dos SIS após 
realização das oficinas de capacitação. Conclui-
se, portanto, que houve um impacto positivo 
daquelas oficinas na melhoria da alimentação 
dos SIS no Ceará.
PALAVRAS-CHAVE: Sistema de Informação em 
Saúde, Média e Alta Complexidade, Capacitação.
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IMPACT OF COSEMS/CE OFICINAS DECENTRALIZED WORKSHOPS ON 
HEALTH INFORMATION SYSTEMS

ABSTRACT: The insufficient financial resources for the Medium and High Complexity (MAC) 
is a challenge to maintain the health system. In an attempt to achieve an increase in incentives 
with the Ministry of Health, it was identified that only 70% of the MAC resource destined 
for Ceará was presented as a form of production for the Ministry of Health, suggesting the 
lack of need for more resources, since production was below schedule. However, municipal 
managers claimed to produce much more than registered, with loss of records due to changes 
in the health information system (SIS) and the lack of training of technicians on their food. 
Therefore, the Council of Municipal Health Secretariats of Ceará (COSEMS / CE) toured the 
five Health Regions, conducting decentralized workshops for training municipal managers 
and technicians to feed the SIS. This study had the general objective of evaluating the impact 
of decentralized training workshops on improving the SIS diet. It was an observational, 
retrospective, descriptive and cross-sectional investigation. Data were used from the SIA and 
SIH Systems, from the MS, fed by 184 municipalities in Ceará for 02 periods (before and after 
the training), as well as the frequency lists of the workshops. To assess their impact, Pearson’s 
χ2 test was used, with a significance level of 5%. The results showed that 141 municipalities 
in Ceará (76.6%) participated in the workshops and that, among the municipalities in Ceará, 
137 had improved data information after the period of the workshops, corresponding to a 
significant increase of 74%. It was also observed that, of the municipalities whose technicians 
were trained (141), 78% (p <0.03) had their records improved (110 municipalities). The results 
of the study show a significant improvement in the diet of the SIS after holding the training 
workshops. It is concluded, therefore, that there was a positive impact of those workshops in 
improving the feeding of the SIS in Ceará.
KEYWORDS: Health Information System, Medium and High Complexity, Training.

1 |  INTRODUÇÃO
Um dos grandes desafios no setor saúde é o acesso ao serviço de alta complexidade 

no momento oportuno às necessidades do usuário. No Ceará, a problemática pode ser 
percebida pelo elevado tempo de espera de pacientes que se apresentam em estado grave 
por cirurgias ortopédicas de alta complexidade, o qual corresponde a cerca de quatro anos. 

Essa problemática se deve a vários fatores, como a escassez de recursos e a falta 
de estrutura e profissionais, os quais representam um problema geral da saúde pública 
brasileira. Outros fatores a serem considerados são a dificuldade na aquisição de órteses 
e próteses, devido a seus preços elevados, e a existência de apenas dois hospitais, no 
Ceará, habilitados junto ao Ministério da Saúde (MS) para realização desses procedimentos 
(CEARÁ, 2020).

O transtorno das filas para realização de cirurgias ortopédicas de alta complexidade 
no Ceará entrou como pauta de discussão na Justiça Federal, junto ao Ministério Público 
Federal. A pauta se deu na busca, dentre outros encaminhamentos, da criação de um 
fluxo com vistas à organização e regulação da fila para cirurgias do tipo, visto que estas 
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só estavam acontecendo mediante decisões judiciais. Outro ponto discutido diz respeito à 
aquisição de próteses com preços muito acima do previsto pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS).

Desse modo, com o intuito de resolver a situação de muitos pacientes que aguardam 
na fila de espera por uma cirurgia ortopédica de alta complexidade, o Ministério Público 
Federal interpôs uma Ação Civil Pública. Com isso, foi observada a necessidade de 
encontrar uma forma de resolução que, pela amplitude do problema, exigiria uma solução 
sistêmica e duradoura em parceria com todos os entes que compõem o processo. Em 
virtude disso, as audiências foram transformadas em “reuniões”, viabilizando aos entes 
propor soluções a partir de suas possibilidades e estabelecer um cronograma executável, 
de modo a suprimir a necessidade de o usuário recorrer à judicialização sistemática para a 
realização desses procedimentos.

No decorrer das discursões, alguns entraves que dificultavam o andamento da fila 
de espera para as cirurgias ortopédicas de alta complexidade foram evidenciados. Dentre 
eles está o elevado preço das órteses e próteses no Ceará, impossibilitando o andamento 
da fila pela falta do material específico nos dois hospitais habilitados no Ministério da Saúde 
(CEARÁ, 2020). 

No entanto, na tentativa de conseguir, junto ao MS, incremento de incentivo 
financeiro para procedimentos de Média e Alta Complexidade (MAC) no Estado do Ceará, 
com o objetivo de aumentar o aporte do recurso financeiro para a saúde, outra situação foi 
identificada: apenas 70% do recurso MAC destinado ao Estado estava sendo apresentado 
como forma de produção para o MS, considerando o período de abril de 2016 a março 
de 2017, com alguns municípios apresentando produção zerada. Isso trouxe à tona 
a questão da Câmara de Compensação, pela qual os municípios que extrapolassem o 
envio de pacientes para internação em outras cidades teriam que arcar o excedente, o que 
dificultaria o funcionamento dos hospitais do interior, cujo teto está desatualizado desde 
2008 (CONASEMS, 2020). 

O questionamento sobre o desempenho dos municípios no registro de produção de 
serviços de MAC por meio dos dois principais sistemas - o SIA (Sistema de Informações 
Ambulatoriais) e o SIH (Sistema de Internações Hospitalares) do SUS - foi rebatido pelos 
gestores que detectaram várias inconsistências a serem consideradas, como registros 
rejeitados ou glosados quando ocorre o processamento das informações. Dentre as causas 
apresentadas, uma diz respeito à falta de equipes locais treinadas, já que os sistemas 
sofreram modificações de versões nos últimos anos, enquanto nenhum treinamento foi 
realizado (COSEMS, 2020a).

Tal situação instigou a reflexão sobre a importância da correta alimentação dos 
sistemas de informação em saúde, já que as informações podem ser utilizadas como 
ferramenta de planejamento e gestão, culminando com o processo de construção da 
Programação Geral das Ações e Serviços de Saúde (PGASS). A PGASS se apresentou, 
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portanto, como um novo modelo de programação das ações e de financiamento da Saúde 
entre os municípios, substituindo a Programação Pactuada Integrada (PPI) (APRECE, 
2020).  

Diante da problemática, o Conselho das Secretarias Municipais de Saúde do Ceará 
(COSEMS/CE) percorreu as cinco Regiões de Saúde do Ceará, realizando oficinas, de 
forma descentralizada, com o objetivo de capacitar gestores e técnicos municipais, visando 
à melhoria na alimentação dos Sistemas de Informação - SIA, SIH, Cadastro Nacional 
de Estabelecimentos de Saúde (CNES) e Conjunto Mínimo de Dados (CMD) (COSEMS, 
2020b). 

Ante o exposto, este estudo teve como objetivo geral avaliar o impacto das oficinas 
descentralizadas de capacitação na melhoria da alimentação dos Sistemas de Informação 
em Saúde, e, como objetivos específicos, identificar os municípios participantes das 
oficinas descentralizadas de capacitação e analisar a produção do SIA e SIH, de Média e 
Alta Complexidade, dos municípios do Ceará, apresentada ao MS.

2 |  METODOLOGIA
O estudo emanou da hipótese alternativa de que as oficinas de capacitações 

descentralizadas contribuíram para a melhoria da alimentação dos sistemas de informação 
em saúde SIA e SIH.

Tratou-se de uma investigação observacional, retrospectiva, descritiva e transversal. 
Os dados utilizados foram provenientes dos Sistemas SIA e SIH, do Ministério da Saúde, 
alimentados pelos 184 municípios cearenses por 02 períodos:

• Primeiro Período – correspondente aos registros de produção antes das ofici-
nas - Abril de 2017 a março de 2018 (disponível no site do Departamento de 
Informática do SUS (DATASUS)); e

• Segundo Período - correspondente aos registros de produção após as oficinas 
- Abril de 2018 a março de 2019 (disponível no site do Departamento de Infor-
mática do SUS (DATASUS)). 

Foram realizados downloads das planilhas de produção de serviços de Média e Alta 
Complexidade, cuja série histórica foi submetida à análise. 

No que se refere ao SIH, foi acessado o site do DATASUS por meio do link http://
tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/qice.def. Em seguida, aplicou-se um filtro, 
sendo escolhido município para linha, ano de processamento para coluna, valor total para 
conteúdo. Posteriormente, foi definido o período desejado para avaliação e Incentivo - MAC 
e Média e Alta Complexidade (MAC) como forma de financiamento. 

A produção do SIA foi obtida por meio do link http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/
deftohtm.exe?sia/cnv/qace.def, filtrando município para linha, ano de processamento para 
coluna, valor apresentado para conteúdo, seguido do período escolhido e Incentivo - MAC 
e Média e Alta Complexidade (MAC) como financiamento.

http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/qice.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sih/cnv/qice.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sia/cnv/qace.def
http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?sia/cnv/qace.def
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As listas de frequência das oficinas descentralizadas foram solicitadas ao COSEMS/
CE e analisadas, uma a uma, para identificar os municípios que tiveram representação nas 
mesmas. A posteriori, foi realizado um cruzamento de dados dos registros de produção dos 
municípios no período e a participação dos mesmos nas oficinas de capacitação. 

As variáveis utilizadas foram: municípios que participaram e que não participaram 
das oficinas, e municípios que melhoraram e que não melhoraram o registro de seus dados 
de produção após o período de capacitação. Para avaliar o do impacto desta, foi utilizado 
o teste do χ2 de Pearson, com nível de significância de 5%. 

Os dados foram tabulados em planilhas eletrônicas do Microsoft Excel, sendo 
utilizados filtros para realizar a contagem de cada período. 

3 |  RESULTADOS
Foram tabuladas as informações extraídas dos sistemas SIA e SIH dos 184 

municípios cearenses, no período anterior à capacitação e após a mesma. Os dados foram 
colocados em uma tabela 2x2 (Tabela 1).

De todos os municípios do estado, 137 tiveram melhoria na informação dos dados 
após o período das oficinas, correspondendo a um aumento significativo de 74%. Além 
disso, foi observado que, dos municípios que tiveram seus técnicos treinados (141), 78% 
(p<0,03) tiveram seus registros melhorados (110 municípios).

MELHORIA NOS REGISTROS DE 
PRODUÇÃO APÓS A CAPACITAÇÃO

TOTAL

PARTICIPAÇÃO NAS OFICINAS SIM NÃO
Participaram das Oficinas 110 31 141
Não Participaram das Oficinas 27 16 43
Total 137 47 184

TABELA 1:  Relação entre a participação nas oficinas de capacitação e melhoria nos registros 
de produção SIA e SIH.

p= 0,045

Fonte: Elaborada pelos autores

Os resultados do estudo mostram que, após realização das oficinas de capacitação, 
houve uma melhora significativa na alimentação dos sistemas de informação, o qual constitui 
uma ferramenta essencial para a tomada de decisões. É sabido que a adequada alimentação 
dos sistemas de informação em saúde é um dos elementos fundamentais para a qualidade 
das informações extraídas dos bancos de dados do MS, que, consequentemente, reflete 
na qualidade do planejamento em saúde no município, assim como da avaliação do MS em 
relação à aplicação de recursos disponibilizados para a saúde.
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Durante as oficinas, foi explicitado o processo de registro dos dados, desde a 
assistência até a alimentação dos sistemas, para que houvesse uma compreensão do fluxo 
correto dos dados, de modo a permitir aos municípios identificar suas fragilidades e propor 
intervenções relacionadas a incoerências possivelmente identificadas. 

Desse modo, a compreensão da importância dos sistemas de informação e de todo 
o fluxo dos dados, desde o profissional da assistência até o digitador, proporcionou um 
empoderamento dos profissionais envolvidos com o processo, facilitando a identificação de 
possíveis falhas em alguma de suas etapas.

Sendo assim, o conhecimento difundido durante as oficinas descentralizadas 
idealizadas pelo COSEMS-CE e sua Rede Colaborativa proporcionou o aproveitamento 
das potencialidades dos municípios e promoveu o desenvolvimento tanto dos indivíduos 
quanto das próprias secretarias municipais de saúde.

4 |  CONCLUSÃO
Conclui-se que houve um impacto positivo das oficinas descentralizadas de 

capacitação na melhoria da alimentação dos Sistemas de Informação em Saúde no Estado 
do Ceará, aceitando-se, dessa forma a hipótese alternativa, com p=0,045. 

Foi observado que 76,6% dos municípios cearenses (141) participaram das oficinas 
e, destes, 78% (110) tiveram melhoria nos seus registros de produção nos sistemas de 
informação SIA e SIH.

Ainda que a PGASS proporcione uma discussão para além do registro de produção, 
devem ser consideradas as consequências negativas das falhas na alimentação dos 
sistemas, configurando em subinformação de registro. Para o MS o subregistro de 
produção pressupõe baixa produtividade e, consequentemente, a existência de recursos 
remanescentes ou mal alocados, o que não condiz com o atual problema dos municípios, 
que se mantêm com escassos recursos decorrentes da defasagem na tabela SUS, assim 
como da falta de reajuste do teto de MAC, resultando no aumento da utilização de recursos 
próprios a cada ano.
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